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ESTUDO 3: COMO O MUNDO TRATA SEUS ÍDOLOS

Texto: Atos 14.8-21


Idolatria é a adoração de um ídolo ou de uma divindade representada por um ídolo, geralmente uma imagem.  Tanto no Antigo como no Novo Testamento, a idolatria era muito comum.  O povo hebreu foi terminantemente proibido por Deus de praticar a idolatria.  O primeiro mandamento do decálogo é bem específico: Eu sou o Senhor, o teu Deus, que te tirou do Egito, da terra da escravidão. Não terás outros deuses além de mim. Não farás para ti nenhum ídolo, nenhuma imagem de qualquer coisa no céu, na terra, ou nas águas debaixo da terra. Não te prostrarás diante deles nem lhes prestarás culto, porque eu, o Senhor,o teu Deus, sou Deus zeloso... (Ex 20.2-5).


Como missionários enviados pela Igreja Cristã de Antioquia da Síria, os apóstolos Paulo e Barnabé precisaram lidar com a questão da idolatria.  Era preciso ensinar às pessoas que seus ídolos não podiam salva-las, e que Jesus Cristo é o Salvador.  No capítulo 14 de Atos, os missionários chegaram à cidade de Listra, na Lacaônia, região da Galácia.  Esta região era o alvo da primeira das três viagens missionárias empreendidas por Paulo e hoje faz parte da Turquia.


Um tremendo milagre (v. 8).  Naquele lugar havia um homem paralítico desde o nascimento que permanecia sentado no lugar público que Paulo e Barnabé escolheram para iniciar seu trabalho de pregação do Evangelho ali.  A Bíblia conta que o tal homem acompanhava atentamente a pregação de Paulo.  Um detalhe neste texto chama a atenção: os olhos do tal homem expressavam fé!


Você já deve ter ouvido que “os olhos são a janela da alma” – ou seja, que pode-se ver o que se passa na alma de alguém pelo olhar.  O próprio Senhor Jesus se referiu a isto (Mt 6.22: Os olhos são a candeia do corpo. Se os seus olhos forem bons, todo o seu corpo será cheio de luz.).  Agora mesmo pelo tipo de olhar que os discípulos de sua célula têm, você pode enxergar o que se passa na alma de cada um deles.  Espero que os seus olhos reflitam uma alma tratada e cheia da graça do Senhor.


Em pleno ambiente público o milagre ocorreu.  O homem deu um salto e começou a andar.  Tamanha manifestação do poder de Jesus não produziu a princípio o resultado esperado: ao constatarem o tremendo milagre, todos da multidão começaram a louvar dois dos seus principais ídolos!


A idolatria é uma cegueira espiritual (v. 12).  O povo de Listra entendeu que aquele milagre era uma manifestação de dois dos seus deuses.  Concluíram que Barnabé era Zeus
 e que Paulo, Hermes (que tinha por característica a eloqüência). A narrativa bíblica prossegue contando que o sacerdote do templo de Zeus na cidade logo providenciou bois para sacrifício e coroas de flores para honrar aqueles que eles reputavam como deuses.


No verso 14 temos a narrativa da indignação que tomou conta dos apóstolos Barnabé e Paulo.  Eles rasgaram as próprias roupas, o que na cultura dos judeus significa muita indignação e quebrantamento.  O mesmo verso 14 conta que os apóstolos gritavam em meio à multidão para conte-los e também para esclarece-los acerca da verdadeiro poder que operara naquele milagre. O verso 18 conta da grande dificuldade enfrentada pelos apóstolos para conter a multidão que lhes queria oferecer sacrifícios. 


A cegueira espiritual dos idólatras é evidenciada tanto por sua resposta ao milagre como também à mudança repentina de atitude.  De acordo com o verso 19, em poucos instantes aquela multidão que antes queria “adorar” a Paulo, agora o apedrejava na intenção de mata-lo!  Quem é cego espiritualmente é manipulável.  Bendiga ao Senhor porque Ele tirou você da cegueira espiritual.


A pregação contra a idolatria (vs. 15-17).  Nestes versos temos a pregação dos apóstolos ao povo de Listra:  

a) Somos tão somente porta-vozes de boas notícias (v. 15).  A grande notícia é que Jesus Cristo é a Luz do Mundo que acaba com todas as trevas na vida de quem crê nele – e as trevas são tão imediatamente banidas como as pernas do paralítico foram curadas. 

b) O Deus Vivo exige adoração exclusiva (v. 15).  Os apóstolos chamaram a adoração aos ídolos de “coisas vãs” ou vazias. Quem serve ao Deus Vivo, criador do céu e da Terra, não deve se ater aos falsos deuses.

c) Todos os povos testemunham da bondade de Deus (v. 17).  Deus permitiu que cada nação seguisse seu próprio caminho, porém, Ele nunca deixou de dar testemunho do Seu poder: Ele é o Deus que verdadeiramente manda em toda a obra criada. Por exemplo, a chuva que rega a terra e os frutos que servem para nossa sobrevivência são provas da bondade de Deus para conosco.

O preço para gerar discípulos (vs. 19-20).  Judeus incrédulos chegados das cidades de Antioquia e de Icônio manipularam a multidão que antes queria oferecer culto a Paulo.  Uma multidão cega oferece esta oportunidade.  A mesma torcida que aplaudia pode querer apedrejar. Paulo sentiu isto na pele.  Foram tantas pedradas que achou-se que ele estava morto.  O texto bíblico conta que o levaram para fora da cidade e o deixaram pensando que havia morrido.  Estas pedras certamente deixaram algumas das marcas no corpo do apóstolo – ele faz menção delas como sendo atestado da legitimidade do seu ministério em Gálatas 6.17.

No verso 20 lemos que os discípulos se colocaram em volta de Paulo (provavelmente para orar por ele e tratar de seus machucados).  Ele se levantou (havia muita unção naquele homem!) e retornou à cidade.  Só pelo poder de Deus alguém apedrejado “até a morte” parte de viajem no dia seguinte e não se ausenta nem um dia do cumprimento do seu ministério. 

Se você tiver que levar “algumas pedradas” no seu trabalho como discipulador, não se intimide. Assim como foi com Paulo, Deus também o respaldará e fortalecerá. Note no verso 21 que as pedradas fizeram Paulo ficar ainda mais frutífero.  Em Derbe, a cidade vizinha, eles fizeram ainda maior número de discípulos. Aleluia!

Termine este estudo orando com seus discípulos e reafirmando que eles têm o único e verdadeiro Deus como Pai.  Leve-os a reafirmarem que são do Senhor, que crêem em Cristo e que têm a Luz do Mundo.  Aproveite para incentivar seus discípulos a pedirem ao Pai que use suas vidas para colher muitas outras vidas através do testemunho de Jesus.

Dê oportunidade aos visitantes de entregarem suas vidas a Jesus Cristo.

Na unção da Frutificação,

Seus pastores.

� Zeus é o nome para os gregoz.  Para os romanos, Júpiter.  Hermes, para os gregos, era Mercúrio para os romanos.





